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Caracterização do problema: A Unidade de Saúde Costa e Silva (USCS), localizada na zona norte de Porto Alegre/RS, do Grupo Hospitalar Conceição (GHC), pertence ao Serviço de Saúde Comunitária (SSC) e tem como missão trabalhar a atenção à saúde da população do território de abrangência, formação de profissionais para atuação na Rede Básica do Sistema Único de Saúde (SUS) e produção de conhecimento/tecnologias em atenção primária em saúde. A equipe de trabalho é composta por enfermeiras, auxiliares de enfermagem, nutricionista (apoio matricial, residente e estagiária), psiquiatra (apoio matricial), farmacêutica (apoio matricial), médicos/as de família e comunidade (e residente e estagiários/as), odontólogo (e estagiárias), assistentes social (e residentes), psicóloga (apoio matricial e residente), auxiliares administrativas (e estagiário), vigilantes, auxiliares de higienização e agentes comunitárias de saúde (ACS). Este serviço atende uma população de aproximadamente cinco mil pessoas cadastradas no território de abrangência. Considerando que são desafios das Equipes de Saúde de Família, a interação entre os diversos profissionais, e a ampliação das habilidades e maior qualificação dos ACS quanto a Atenção Primária em Saúde, foram organizadas atividades de Educação Continuada e Permanente como seminários e grupos de estudo, junto à equipe interdisciplinar de trabalho. A Educação Permanente é uma estratégia de reestruturação dos processos de trabalho, a partir da análise dos determinantes sociais e econômicos, que nos indicam a construção de práticas em saúde orientadas pela integralidade e pela humanização. A proposta de realização das ações de Educação Permanente e Continuada também tem como objetivo envolver todos os profissionais no processo ensino-aprendizagem. A iniciativa de realização das ações de Educação Continuada com as Agentes Comunitárias de Saúde, propiciou esse envolvimento das diversas categorias de trabalho, gerando também maior aproximação entre os colegas e a reavaliação dos processos de trabalho, assim como as reflexões das ações do cotidiano em APS. Quando se faz o exercício de resgatar os saberes tecnológicos, as especificidades das categorias de trabalho construídas, e repassar conhecimentos de práticas, a exemplos dos programas de vigilância, também há uma ressignificação do conhecimento, que viabiliza a construção do novo. E é neste caminho de tentativas e efetivação de espaços reflexivos que seguimos para a conquista de uma Educação Permanente de fato. A política é regulamentada pela Portaria GM/MS nºn 1.996, de 20 de agosto de 2007 e no seu artigo 2º dispõe sobre diretrizes e estratégias para a implementação da Política Nacional de Educação Permanente em Saúde e adequação às diretrizes operacionais e ao regulamento do Pacto pela Saúde. Segundo Pereira, (2003), há uma interseção entre os campos da saúde e educação gerando um ciclo permanente entre ensinar e aprender. E isso se consolida quando há abertura para o diálogo reflexivo. As agentes comunitárias de saúde compõe a realidade na qual trabalhamos, são moradoras da área de abrangência, com o comprometimento ético de produção profissional em APS. Entende-se que a formação também se constrói no dia a dia, no contato com os moradores, na construção do vínculo com a comunidade e com os profissionais da US. Objetivo: Proporcionar momentos de integração, troca de saberes e Educação Continuada e Permanente entre equipe e Agentes Comunitárias de Saúde. Descrição da experiência: Conforme a legislação, o exercício da atividade profissional de Agente Comunitário de Saúde é amparado pela Lei nº 10.507/2002, que cria a profissão de Agente Comunitário de Saúde, pelo Decreto nº 3.189/1999, que fixa as diretrizes para o exercício da atividade de Agente Comunitário de Saúde, e a Portaria nº 1.886/1997, que aprova as normas e diretrizes do Programa de Agente Comunitário e do Programa de Saúde da Família. As agentes comunitárias de saúde, estão fazendo parte do quadro funcional da SCS, para a USCS há menos de dois anos, são contratadas pelo gestor de local de saúde e supervisionadas em campo por uma técnica responsável da área de enfermagem na USCS.  As agentes chegam para impulsionar o atendimento à população, pois elas fazem o elo entre Unidade de Saúde com a sua própria comunidade, trazendo aspectos sobre a cultura, linguagem, costumes. A priori, reconhecem que o seu oficio requer o repasse de informações com ética, e na saída a campo, elas perceberam que para atuar na defesa da saúde pública, necessita-se ampliar os conhecimentos. O Ministério da Saúde enfatiza que há a necessidade do agente comunitário de saúde, adotar formas mais abrangentes e organizadas de aprendizagem, o que implica que os programas de capacitação desses trabalhadores devam adotar uma ação educativa crítica capaz de referenciar-se na realidade das práticas e nas transformações políticas, tecnológicas e científicas relacionadas à saúde e de assegurar o domínio de conhecimentos e habilidades específicas para o desempenho de suas funções. A partir dos encontros periódicos entre ACS e supervisora de campo, avaliou-se a necessidade de ampliar os conhecimentos sobre a Atenção Primária e proporcionar maior integração entre agentes comunitárias e equipe. Para acolher e atender com qualidade as diversas expressões demandadas na Atenção Primária, considerando o projeto do SUS, foram organizados encontros temáticos para as trocas de experiências entre ACS e equipe. O cronograma de atividades abrangeu seminários temáticos, capacitações e grupos de estudos sobre: Imunização; promoção em saúde; programa da gestante; ética e postura; violência domiciliar; hipertensão e diabete; programa de puericultura; programa puerpério; abordagem na busca ativa dos faltosos; tuberculose; programa da mulher; drogadição; violência doméstica; saúde bucal e asma. No primeiro semestre do ano de 2009, os encontros aconteceram semanalmente e mensalmente com a participação de residentes, estagiários e demais profissionais da US. Efeitos alcançados: Diante da contribuição que os Agentes Comunitários de Saúde proporcionam nos trabalhos desenvolvidos em APS, considera-se relevante observar que não há formação ou preparo destes profissionais quando ingressam no campo de trabalho e diante das diversas situações complexas que se modificam diariamente nas comunidades. No trabalho do agente comunitário, surgem diversas situações que a área da saúde ainda não dispõe de um saber sistematizado. Contudo, se torna necessário propiciar espaços de Educação Continuada e Permanente para qualificação do serviço em equipe, visando impactos positivos à saúde do território. Esses impactos são percebidos quando há organização dos processos de trabalho na US tendo como orientação os princípios da Atenção Primária e Sistema Único de Saúde; com o desenvolvimento de processos de aprendizagem em equipe e a  promoção de educação em saúde com a população; e com a construção compartilhada de ideais para a equipe e comunidade beneficiada. Os encontros com a equipe e Agentes Comunitários proporcionam subsídios para o desenvolvimento de ações de promoção da saúde e prevenção de doenças, por meio de processos educativos em saúde que privilegiam o acesso às ações e serviços de informação, de promoção social e de desenvolvimento da cidadania. 

Recomendações: Avaliou-se que os encontros entre ACS, tem proporcionado espaços de troca de experiências e maior integração, contribuindo para as ações cotidianas dos ACS, que passam a ter maior embasamento teórico nas suas intervenções.  Considerando que a Educação Continuada é aquela que se realiza ao longo da vida e relaciona-se com a idéia de construção do ser humano, se torna fundamental que O agente de saúde tenha acesso, pois desempenha papel estratégico no SUS e, neste sentido, a capacitação destes atores, fortalece o vínculo com a comunidade, envolvendo-os com os problemas do dia a dia, não apenas em forma de ensinamentos, mas com problematização das situações reais. Portanto, faz-se necessário uma reformulação das ações de formação dos profissionais de saúde, bem como, a criação de espaços para a construção do saber coletivo, de forma interdisciplinar, envolvendo toda a equipe de saúde. Espaços estes, para uma reflexão crítica das ações, abordando diferentes temas e questões de saúde, enriquecendo e qualificando a Atenção Primária de Saúde.  
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